
bilhõeá porque é mais 
fácil ganhar com o ju-
ro real. O patrimônio 
imobiliário já estima-
do em US$ 1 trilhão 
tem baixa liquidez 
por razões semelhan-
tes. Até a riqueza in-
tangível é afetada: fal-
ta para  a educação, 
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A sociedade bra-
sileira tem 
comportamen-

to passivo face à evo-
lução econômica. No 
plano macro, nãó po-
de reclamar demais. O 
que se conquistou — 
redistribuição de ren-
da e inflação civiliza-
da — era o que se de-
sejava. No plano indi-
vidual, pode,e deve in- 

: dignãr-s.e. Não há jus-.., 
' tificatiya,.fiar4m,,dé- 
s ficitIjúbliçõ de '4,0%', 	.. 	 . 	Juntar alguns• atos 

do 'Produto "Interno - : •ao déficit e 	recentes ajuda a ex 
Bruto • IB) em 1995: 	a indexação 	plicar a desorienta- 
- ou ínaiá. Isto emba- . 	– 
saria um movimento 
Reage Braáil, à moda do Reage Rio. 
TalVez o presidente Fernando 
Henriquê.Cardoso reaja mal, como 
fez o goverUador Marcello Alencar 
— ambos errados. Reage Brasil é a 
favor dospverno que quer contas 
equilibradas e rejeita déficit. 

A ausência de reação organiza-
da é inexplicável. Seria o resulta-
do de senitiméntd de culpa com os 
mais pobres? Se quem têm patri-
mõnio — algum ou muito — age 
movido por culpa, se engana. Ex-
plique-se: o déficit público milita 
contra o progresso e o emprego, 
além de atingir patrimônios. É fa-
tor crítico de desequilíbrio, tão 
grave quanto seria a volta do défi-
cit no comércio exterior. Por causa 
do déficit público o juro é alto de-
mais — realimentanto o próprio 
déficit. No longo prazo, o juro alto 
desestimula investimentos. Ins-
tantaneamente, derruba patrimô-
nios. As ações perderam US$ 50  

valor até 35% superior aos venci-
mentos do presidente da Repúbli-
ca — cuja remuneração mensal 
corresponde a dez vezes o valor 
máximo pago,  aos aposentados do 
INSS. 

Assim convivem os vários Bra-
sis: um antigo, habituado a desco-
nectar receitas de despesas, a re-
clamar da abertura ou a conviver 
com absoluta ausência de meios. 
Outro, obrigado a admitir que ha-
ja vista o ~por-Lamento do lado 
antigo, nada.; restai senão projetar 
juros• altos e déficit — mesmo que 
tais elementos agridam • patrimô-
nios e expectativas. Multinacio-
nais como a Nestlé projetam 2,4%  

ao mês de juros nominais em 1996' 
e 1,2% de juro real — menos 'do. 
que hoje, mas ainda muito.• ' - 

Promover ou aceitar déficit' 'AI ,. 
blico constitui violência. Não..há" 
Mocinhos nesse filme. Os produto=' 
res de déficit estão em todo :o g,32 
verno e no Congresso. Juroá altos e' 
desembolsos bilionários com sis-
tema bancário em dificuldades 
agravam o déficit ou distorcem ,  a 
política monetária. Orçamentos 
deficitários revelam excesso dé 
dispêndios de peso -alarMante;_ 
cerca de R$ 20 bilhões no leritério 
operacional. O fato de serem'' WS' 
Estados os principais agentes da - 
gastança não livra a face da União,- 
a quem a conta é debitada. A dirá 
econômica do governo F1-1:pódérál 

' se assemelhar à do governo-Felipe' 
Gonzalez, com um dos mais altos 
déficits públicos da União-Euro: 
péia. 

O Brasil ainda tem muitos berie2 - 
ficiários (aparentes) do statu tino. 
São os donos da poupança finan-
ceira' de R$ 240 bilhões ;t)ileIg, 
apropriam do excesso do jüg io4> 
ganham na arbitragem. O '"ganlio 
deles é provavelmente efèrliero 

' menor do que as perdas, dos de-
mais — emprego, salário, oportu-
nidades de investimento, ri4ueza 
acumulada em estoques não espe-1 
culativos. Para. ficar mais' rica, a-
sociedade precisa reagir ao 'déficit 
e ao entulho que resta da indexa-
ção. O déficit não é menos dánoso' 
do que o crime organizado,—.é só 
diferente: não está no Código Cri-: 
minai e infelizmente, nem no bódi-
go Civil. , 

Fábio Pahim Jr. é jornalista 

	

Para ficar 	comprometendo o fu- 
turo. Dinheiro que iria 

	

,mais rica, a 	para pesquisa. e de- 
sociedade , .,, senvolvimento é gasto 

precisa reagir .< •com,indenizações. 

çao: 
■ A contabilidade 

do Nacional .parece estar em aber-
to. Às operações feitas pelo Banco 
Central têm faltado transparên-
cia. 

A Rosenberg&.Associados cal-
cula que a diminuição cia carga tri-
butária poderia reduzir o - custo 
Brasil de 4,5% — isto só não acon-
tece porque a União tem pavor de 
perder receita. 

A Polícia Federal é tão desa-
parelhada que alega não ter se-
quer o sistema Bina — para saber 
de que telefone se fez uma denúrí-
cia, anônima ou não. 

A Federação das Indústrias 
do Estado de São Paulo (Fiesp) 
parece dividida ao divulgar suges-
tões contra a crise (aliás, em parte 
acolhidas): a tônica parece aten-
der mais a quem perdeti o bonde 
do que à maioria, que aceita os de-
safios da estabilização. 

O deputado Euler Ribeiro de-
fende proventos de inatividade de 


